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RESUMO

O presente relato de experiência tem o objetivo de socializar uma ação de exten-
são desenvolvida no contexto do projeto “Kitangu: Educação Física na Edu-

cação Infantil”. Dentro da página virtual do referido projeto, tem sido organizada 
uma seção chamada “Foto Comentada”, que consiste em um espaço de publicação 
de fotos e textos reflexivos de profissionais da educação (licenciandos, professores 
e educadores) sobre suas experiências com a Educação Infantil. Para dialogar com 
a proposta em tela, foram mobilizados alguns referenciais da Extensão Universitá-
ria na perspectiva popular e da formação de professores. No exercício reflexivo, foi 
possível tecer dois apontamentos relacionados à potencialidade dialógica do espaço 
e as pistas de materialização do cruzamento da fronteira Universidade/Escola.

Palavras-chave: rede social; saberes docentes; educadores.

EXTENSIÓN UNIVERSITARIA, EDUCACIÓN 
FÍSICA Y PRODUCCIÓN DOCENTE: la 
experiencia con fotos comentadas

RESUMEN 

El presente relato de experiencia tiene como objetivo socializar una acción de 
extensión desarrollada en el contexto del proyecto “Kitangu: Educación Fí-

sica en Educación Infantil”. Dentro de la página virtual del referido proyecto se ha 
organizado una sección denominada “Foto comentada”, que consiste en un espacio 
para la publicación de fotografías y textos reflexivos por parte de profesionales de la 
educación (egresados, docentes y educadores) sobre sus experiencias con la Educa-
ción Infantil. Para dialogar con la propuesta, se movilizaron algunos referentes de 
Extensión Universitaria en la perspectiva popular y en la formación de docentes. En 
el ejercicio reflexivo se pudieron realizar dos apuntes relacionados con el potencial 
dialógico del espacio y las pistas de materialización del cruce de la frontera Univer-
sidad / Escuela.

Palabras clave: red social; conocimiento de los profesores; educadores.
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UNIVERSITY EXTENSION, PHYSICAL 
EDUCATION AND TEACHING PRODUCTION: 
the experience with commented photos

ABSTRACT

The present experience report aims to socialize an extension action developed 
in the context of the project "Kitangu: Educação Física na Educação Infantil". 

Within the virtual page of the aforementioned project, a section called “Commen-
ted Photo” has been organized, which consists on a space for publishing photos and 
reflective texts by education professionals (undergraduates, teachers and educators) 
about their experiences with Early Childhood Education. In order to dialogue with 
this proposal, some references of University Extension were mobilized in the popu-
lar perspective and in the formation of teachers. In the reflective exercise, it was pos-
sible to make two notes related to the dialogic potential of that space and the clues 
about the materialization of the crossing of the University/School border.

Keywords: social network; teaching knowledge; educators.

1. INTRODUÇÃO 

Como estruturas constituintes do contexto do ensino superior brasileiro, a Ex-
tensão Universitária e a formação de professores são espaços que vêm apre-

sentando recorrente interlocução. Alguns trabalhos vêm trazendo as mais diversas 
formas de diálogo entre essas duas funções da Universidade: a Extensão como cená-
rio, Extensão na aproximação com a prática profissional e a Extensão em um proje-
to amplo de formação. Como primeira possibilidade, muitas pesquisas têm lançado 
mão dos projetos de extensão enquanto cenário para a construção e coleta de dados, 
colocando-a como estrutura contextual (LAMBACH; MARQUES, 2014; LOPES; 
FEITOSA, 2011; AIRES; LAMBACH, 2011). 

	 A articulação entre formação de professores e Extensão tem revelado tam-
bém a construção de espaços de aproximação entre Universidade/Escola, sobretu-
do, possibilitando o acesso do licenciando à realidade social/profissional (SILVA; 
PENHA; GONÇALVES, 2017; ALVES, 2015). E, em participação em longo prazo, 
a relação Extensão/formação vem desenhando uma maturidade pedagógica dos li-
cenciandos envolvidos (HIRAMA; MATOS; JOAQUIM; MONTAGNER, 2016). 
Neste mesmo sentido, além da inserção do professor em formação na escola, Tonin e 
Scheid (2012) levantam outras duas contribuições fundamentais desta aproximação: 
a viabilidade da formação continuada e a possibilidade de melhoria do ensino da uni-
dade escolar.

	 No entanto, problematizando a avaliação deste impacto da Extensão na for-
mação profissional, Santos (2010, p.15), com sua lente voltada para o princípio indis-
sociável das ações da Universidade, sinaliza para o fortalecimento de um entendimen-
to ampliado de formação do graduando. Assim, o autor advoga para um “horizonte 
mais amplo de estudo e produção e socialização de conhecimentos, e isso somente 
será possível com a indissociabilidade entre os eixos que sustentam o conceito e as 
ações da Universidade no terceiro milênio: o ensino, a pesquisa e a extensão”.

	 Assim, conectado com este debate acerca da relação Extensão Universitária/ 
Formação de Professores, o referido trabalho busca socializar os resultados de uma 
ação de extensão desenvolvida no contexto do projeto “Kitangu: Educação Física na 
Educação Infantil”, protagonizada por professores da Educação Básica, licenciandos 
e outros profissionais de ensino. Dentro da página virtual do referido projeto, tem 
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sido organizada uma seção chamada “Foto Comentada”, que consiste em um espaço 
de publicação de fotos e textos reflexivos sobre produções pedagógicas no contexto 
da Educação Infantil.

2. EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, FORMAÇÃO E PRODU-
ÇÃO DOCENTE

A Extensão Universitária e a formação de professores no Brasil vem experimen-
tando transformações diversas e estão inseridas dentro de um campo de dispu-

ta de concepções e sentidos. A Extensão vem sendo atravessada por uma conjuntura 
de crescimento dentro das políticas públicas e instituições de ensino superior. No 
entanto, as compreensões sobre Extensão têm encaminhado movimentos entre os 
desenhos assistencialistas e não assistencialistas. No campo da formação de profes-
sores, o modelo de formação aplicacionista ou modelo 3+1 vem sendo problematizado 
nos últimos anos com a ascensão de novas concepções sobre a formação de profes-
sores. Em suma, a referida seção tem por objetivo situar teoricamente o presente 
trabalho, delineando os entendimentos que vêm sustentando as ações formativas do 
projeto de extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil”. 

	 Na travessia do século XX, a Extensão brasileira parte de uma presença pon-
tual na primeira década, passa pelas regulamentações iniciais em 1931, ganha mobili-
zação popular dentro da Reforma Universitária nos anos de 1960 e alcança sua consti-
tucionalidade em 1988, com forte atuação do recém-criado Fórum de Pró-reitores da 
Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), que foi primordial 
na conformação das políticas atuais (PAULA, 2013). 

	 Este trajeto foi atravessado sobremaneira pela atuação de Paulo Freire, com 
forte impacto na compreensão sobre a relação entre a Universidade e os demais seg-
mentos da sociedade. Diante de uma Extensão balizada pela prestação de serviços e 
pela lógica assistencialista, Freire (2013) questiona o termo “extensão”, desenvolve 
a ideia de comunicação universitária e apresenta desafios fundamentais de superação 
de uma “Educação Bancária” e “mecanicista”. Deste modo, o autor denunciou que 
o termo “extensão” carregava em seu sentido “a ação de levar, de transferir, de en-
tregar, de depositar algo em alguém” (FREIRE, 2013, p.17). A ideia de comunicação 
vem articulada com o conceito de dialogicidade como essência da educação como 
prática de liberdade, assinalando a emergência do comunicar-se sobre o comunica-
do, ou seja, estabelecer uma relação de troca entre educador e educando (FREIRE, 
1987).

	 Fundada nos conceitos freirianos, a Extensão Popular defende uma nova 
forma de interlocução entre a Universidade com os demais espaços sociais e, sobre-
maneira, busca situar-se no seio de uma pedagogia libertadora e dialógica (CRUZ, 
2018). Para o autor, as práticas empreendidas na esteira da Extensão Popular têm 
buscado ancoragem em dois principais objetivos epistemológicos: responder aos de-
safios comunitários por meio da mobilização dos trabalhos, lutas e do pensamento 
crítico; e fortalecer a construção de uma ação universitária emancipadora e comba-
tiva frente à desigualdade e exclusão social. Deste modo, nos últimos anos, é possí-
vel destacar o surgimento da Articulação Nacional de Extensão Popular (Anepop) 
como um movimento amplo de organização dos atores sociais que vêm construindo 
e provocando as estruturas universitárias e as suas interlocuções com os segmentos 
sociais (CRUZ, 2013). Em suma, esta concepção traz a centralidade do diálogo com 
as classes populares, seus interesses e seus saberes, reivindicando transformações 
profundas no agir universitário (BENINCÁ; CAMPOS, 2017).

	 Desafiada pelo imperativo de aproximação entre Universidade/Escola, a 
formação de professores tem buscado a superação de condições impostas historica-
mente pelo predomínio do modelo de formação 3+1, ou seja, a organização formativa 
composta por três anos de bacharelado na área específica e um ano de complementa-
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ção pedagógica (SAVIANI, 2009). Assim, novos apontamentos têm buscado colocar 
a Escola e os conhecimentos pedagógicos com maior destaque e, nesta seção, será 
sublinhada a proposição do “terceiro espaço” e do “cruzamento de fronteiras” de 
Zeichner (2010) como um novo paradigma para a epistemologia dos espaços de for-
mação de professores. 

	 A criação destes espaços híbridos ganha sustentação na perspectiva de su-
perar a exacerbada hierarquia dos conhecimentos acadêmicos em relação aos co-
nhecimentos comunitários e profissionais. Diante disso, Zeichner (2010) elenca 
alguns tipos de “cruzamento de fronteiras” entre Universidade/Escola: contratação 
de professores da Educação Básica para as Universidades, disciplinas e as experiên-
cias de campo, professores híbridos (atuantes Universidade/Escola), valorização dos 
conhecimentos comunitários e a produção dos docentes da Educação Básica dentro 
do currículo de formação. Para diálogo direto com o referido relato de experiência, 
destaca-se este último cruzamento de fronteira proposto e sua potencialidade de 
valorização dos saberes e conhecimentos construídos no contexto da prática profis-
sional e seus possíveis impactos na formação inicial dos professores. Desse modo, 
esse cruzamento pode possibilitar uma interlocução rica entre os conhecimentos 
acadêmicos, historicamente presentes nos componentes curriculares dos cursos, e 
os conhecimentos profissionais, marginalizados e de menos prestígio. 

	 Em suma, frente a um projeto situado no ponto de encontro entre a Extensão 
Universitária e a formação de professores, o presente relato de experiência busca 
conversar com estes espaços a partir de uma compreensão popular, dialógica e co-
munitária, atentando para os saberes e interesses circulantes entre a Universidade e 
a Escola. 

3. FRONTEIRAS METODOLÓGICAS

O contexto metodológico do referido trabalho é delimitado por algumas fron-
teiras: o contexto de produção da ação de extensão, o levantamento das publi-

cações produzidas, a identificação de enredos, atrizes/atores e autoras/autores, os 
olhares para o alcance das produções e a criação da Nuvem de Palavras do conteúdo 
das publicações. Desse modo, o presente relato de experiência conta com a apresen-
tação e a reflexão sobre a ação de extensão “Foto Comentada”, que tem seu contexto 
de produção no projeto “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil” da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro. As fotos foram enviadas pelos autores/autoras por 
meio de convite e demanda espontânea. Devidamente contextualizado, o trabalho 
levanta as onze publicações realizadas na página virtual do projeto, identificando a 
autoria dos textos, assinalando as pessoas em protagonismo nas fotos e estabelecen-
do um olhar analítico em relação ao alcance das produções postadas.

	 Em suma, o relato de experiência conta com quatro atos principais: des-
crever as atrizes e os atores das fotos, identificar as autoras e os autores, analisar os 
enredos das produções e levantar o alcance das publicações. Para a compreensão 
da presença das atrizes e atores foram mobilizados alguns aspectos da Análise Se-
miótica Social (MAVERS; KRESS, 2015), compreendendo-a como teoria geral da 
produção de significados dentro de uma perspectiva multimodal (música, imagem, 
trilha sonora, etc). Para o levantamento das autoras e autores das fotos comentadas, 
foi desenvolvido um olhar descritivo dos lugares ocupados por esses produtores de 
material para a página. Sobre o alcance das publicações, foram utilizadas as ferra-
mentas da rede social que reúnem dados sobre as interações, curtidas e engajamento. 
Para o entendimento dos enredos desenvolvidos, foram mobilizados os referenciais 
da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016) e, como ferramenta complementar, a Nu-
vem de Palavras. Em um último momento, na tentativa de enriquecer a reflexão sobre 
a ação, revelar as temáticas mais sensíveis no material e, principalmente, deixar novas 
questões para reflexões futuras, foi construída uma Nuvem de Palavras (NPs) a partir 
dos textos das fotos comentadas. Criada pelo software Wordle@, a NPs consiste em 
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representações gráficas das palavras utilizadas em um texto, no qual a incidência de 
cada termo aparece traduzido por seu tamanho na imagem (VILELA; RIBEIRO; BA-
TISTA, 2020).

4. O PROJETO KITANGU, SUAS AÇÕES E O TRANSPAS-
SAR DE FRONTEIRAS

Os debates sobre a inserção da Educação Física no segmento da Educação Infan-
til têm se intensificado, sobretudo, após a promulgação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB 9394/1996), quando a Educação Infantil passa 
a ser considerada uma das etapas da Educação Básica e a Educação Física torna-se 
um componente curricular obrigatório de todas as etapas de ensino. Assim sendo, 
diante do entendimento deste segmento escolar enquanto um espaço de diálogo e 
atuação da Educação Física, surge o projeto de extensão “Kitangu: Educação Física 
na Educação Infantil”. Construído no seio da Escola de Educação Física e Desportos 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEFD/UFRJ), o projeto objetiva a cons-
trução de possibilidades para "cruzar as fronteiras" entre Escola/Universidade, a 
partir de espaços dialógicos para as reflexões sobre os desafios e avanços da discipli-
na nessa etapa de ensino. 

	 Na intenção de oferecer subsídios para o cumprimento de seu objetivo prin-
cipal, o projeto tem desenvolvido suas ações em três cenários, a saber: ensino, produ-
ções pedagógicas e formação. Como enfoque principal do relato em tela, o cenário de 
formação foi construído com o propósito de fomentar as trocas de saberes com os di-
ferentes sujeitos envolvidos no campo educacional. Nesse sentido, para além da ideia 
de público-alvo, fazem parte do público-participante desse cenário professores(as) 
da Educação Básica, professores(as) em formação (licenciandos e licenciandas), pro-
fessores(as) universitários(as) e os(as) demais profissionais da educação.

	 A atuação do referido cenário está centrada na elaboração de seis ações de 
extensão (quadro 1): Kitangou: reflexões sobre o brincar, Kitangu no Cast, Educação 
Física na Educação Infantil em 1 minuto, Encontro de Educação Física na Educação 
Infantil, Kitangu na roda: Extensão Universitária, Educação Física e Educação Infan-
til em debate e Fotos comentadas.

Quadro 1: Ações do cenário de formação do projeto.

Fonte: Os autores, 2020.
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	 Diante das ações citadas anteriormente, o presente relato tem como recor-
te a reflexão sobre a experiência com as fotos comentadas que têm sido ancoradas 
na página virtual do Instagram do projeto (@kitangu.eefd). A referida ação busca 
posicionar-se enquanto uma ferramenta rica para a reflexão sobre a prática profissio-
nal, além de proporcionar a interlocução entre Universidade/Escola e, sobretudo, a 
inserção da produção docente da Educação Básica dentro do currículo de formação 
universitária.

5. FOTOS COMENTADAS, ENREDOS, ATRIZES E AUTO-
RAS

Dentro do contexto do projeto “Kitangu: Educação Física na Educação Infan-
til”, a ação de extensão “Foto Comentada” é o cenário principal para as re-

flexões desenvolvidas nessa seção. O palco é composto por atrizes/atores, autoras/
autores, enredos e espectadoras/espectadores do espetáculo. As onze fotos comen-
tadas, já publicadas anteriormente na página virtual do projeto, são as produções 
que recebem a lente de análise e apresentam diferentes características de autoria, 
protagonismo, histórias e interações. A autoria do material contou com a participa-
ção de professores(as) da Educação Básica, professores(as) em formação (licencian-
dos e licenciandas), professores(as) universitários(as) e os(as) demais profissionais 
da educação. Além da pluralidade de autoras/autores, o espaço tem contado também 
com a diversidade de atrizes/atores em protagonismo nas fotos e com a variedade de 
temáticas em meio aos comentários, os enredos (quadro 2). 

Quadro 2: Levantamento das características das fotos comentadas.

Fonte: Os autores, 2020.
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	 Mesmo não sendo objetivo central do referido relato, o número das inte-
rações e dos alcances virtuais do conjunto de fotos pode oferecer contornos para a 
constituição de um espaço de circulação e troca de saberes. Nesta perspectiva, com a 
média aproximada de 256 interações por foto, a ação em tela demonstra sua aderên-
cia a um entendimento dialógico e popular de Extensão. Entretanto, as interlocuções 
virtuais não são os únicos indicadores que delineiam essa compreensão de Extensão. 
As pistas também estão no protagonismo das(os) professoras(es) e demais profissio-
nais da Educação Básica na autoria das produções publicadas.

 	 No que se refere à autoria das fotos comentadas, a ação em questão garantiu 
a participação de diferentes profissionais em diálogo com a Educação Infantil, des-
tacando-se a presença de professores(as) da Educação Básica. Deste modo, a diver-
sidade de autoras/autores tem oferecido pistas para enxergar nas fotos comentadas 
o conceito de “terceiro espaço” empreendido por Zeichner (2010), representando 
o “cruzamento de fronteiras” entre a Universidade e a Escola, bem como sua po-
tencialidade para a inserção dos conhecimentos construídos no âmbito da Educação 
Básica na formação inicial de professores. Na foto comentada “No meio do caminho 
tinha uma creche” (Figura 1), fica latente o espaço da produção poética da professora 
autora e a potência de interlocução com os professores em formação (licenciandos).

Figura 1: Foto comentada de autoria de uma professora da Educação Básica.

 
Fonte: Página do Instagram do projeto, 2020.

	 Destaca-se o fato de o conjunto de fotos comentadas congregar, no mesmo 
espaço, enquanto produtores de reflexão e conhecimento, professores da Educação 
Básica e professores em formação, revelando um movimento propositivo de cruzar 
fronteiras e possibilitar diálogos e, sobretudo, valorização dos saberes circulantes. 
Em se tratando dos modos não-verbais de comunicação, a foto comentada retratada 
pela figura 1 emoldura as crianças em ação em primeiro plano. A ausência de adultos 
no registro, em consonância com a presença de 14 crianças da primeira etapa da Edu-
cação Básica, parece apontar para uma preocupação com o protagonismo infantil no 
contexto escolar. Por outro lado, em se tratando da modalidade verbal, o comentário 
tecido pela professora autora coloca em cena o enredo reflexivo e alguns dos detalhes 
que atravessam e dão textura ao seu cotidiano na Educação Infantil. 

	 No mesmo sentido, a figura 2 traz em caráter verbal o enredo de um professor 
em formação e seus primeiros exercícios reflexivos. De forma não verbal, a foto co-
mentada em questão apresenta como atores o licenciando e as crianças da Educação 
Infantil. Dividindo o protagonismo da cena, professor e estudantes sentados ao chão 
lado a lado parecem apontar não para uma hierarquia, mas para uma situação de valo-
rização de saberes.
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Figura 2: Foto comentada de autoria de um professor em formação.

 
Fonte: Página do Instagram do projeto, 2020.

	 Os enredos das fotos comentadas passearam pelas: reflexões sobre infâncias, 
conteúdos e docência, objetivos da Educação Infantil, objetivos da Educação Física 
na Educação Infantil e reflexões sobre a prática profissional. Essa última ganhou um 
grande destaque nos textos produzidos, oferecendo uma riqueza de apontamentos 
sobre os contextos pedagógicos vividos e fotografados na Educação Infantil. Em 
suma, estas reflexões sobre a prática podem oportunizar a socialização de novos co-
nhecimentos profissionais construídos pelos diversos autores e autoras, colocando-
-os em diálogo com os conhecimentos acadêmicos.

	 Sobre os atores/atrizes que protagonizaram as fotos comentadas, ficou la-
tente o espaço majoritário das crianças e sua posição central na composição das cenas 
produzidas. Em cinco fotos, as crianças não dividem espaço com nenhum adulto e 
dominam os cenários fotografados e enredos desenvolvidos. Tal protagonismo ficou 
ainda mais latente com o olhar sobre a Nuvem de Palavras (NPs) dos textos postados, 
reafirmando a centralidade da criança, oferecendo pistas preciosas sobre o enfoque 
dos enredos e autores (figura 3). A Nuvem revelou ainda a grande incidência dos ter-
mos “educação”, “infantil” e “escola”, no que se refere ao contexto de produção, 
e as palavras “ginástica”, “corporal” e “cultura”, no que tange à área específica da 
Educação Física. No entanto, um aspecto chamou atenção em relação à ausência das 
palavras como “brincadeira” e “jogo”, dois componentes da cultura corporal e con-
teúdo da Educação Física escolar.  

Figura 3: Nuvem de Palavras gerada a partir dos textos das fotos comentadas.

 
Fonte: Os autores, 2020.
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	 Dessa maneira, a NPs oferece pistas instigantes sobre o protagonismo da 
criança no contexto da Educação Infantil, colocando nela a centralidade das ações pe-
dagógicas. Esse espaço de destaque vem acompanhado com termos importantes para 
uma compreensão sobre as interlocuções desenhadas nos enredos, com destaque 
para “sociedade”, “conhecimento”, “vida”, “autonomia” e “mundo”. Tais incidên-
cias abrem lacunas para uma análise do conteúdo mais profunda para o entendimento 
das concepções atribuídas às referidas palavras. 

	 Em suma, o olhar para o conjunto de produções das fotos comentadas, suas 
autorias, suas histórias e seus protagonistas traz pistas relevantes sobre a constitui-
ção de um espaço compartilhado entre os conhecimentos acadêmicos e da prática 
profissional, entre os(as) professores(as) da Educação Básica e os professores em 
formação e, sobretudo, os cruzamentos de fronteira entre Universidade/Escola. 

5. CONSIDERAÇÕES COMENTADAS

Diante da socialização das ações do projeto “Kitangu; Educação Física na Edu-
cação Infantil” e da reflexão sobre a produção do quadro “Foto Comentada”, 

foi possível tecer três apontamentos relacionados à potencialidade dialógica do es-
paço, as pistas de materialização do cruzamento da fronteira Universidade/Esco-
la e as temáticas enredadas pelos autores e autoras. O primeiro comentário coloca 
a luz sobre as trocas de saberes entre os diferentes profissionais em diálogo com a 
Educação Infantil, assinalando a participação efetiva dos professores/professoras da 
Educação Básica como principais autores/autoras. O segundo apontamento ressalta 
a potência de construir pontes entre os dois principais espaços de formação docente: 
a Universidade e a Escola. Os textos e as fotos produzidas apresentam-se como im-
portantes produções oriundas do contexto da prática profissional e com imenso valor 
na formação inicial e no diálogo com o campo acadêmico. O terceiro apontamento 
sublinha o espaço relevo da palavra “criança” no conteúdo das publicações, abrindo 
desafios futuros de aprofundamento na compreensão dos significados mobilizados 
pelos autores e pelas autoras, em seus respectivos enredos.
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